
TV Globo dá resultados da apuração em primeira mão 
As imagens mostradas nas telas 

sintonizadas na TV Globo trazendo 
os últimos números das eleições che-
gam a milhões de residências graças 
a uma super-estrutura montada pela 
emissora, que envolve o trabalho de 
cerca de dez mil pessoas, entre apu-
radores, jornalistas, digitadores, ana-
listas de sistemas e pessoal de apoio. 
A apuração paralela montada peia  
Globo é feita com base nos númer os  
colhidos por seus apuradores rias 
juntas eleitorais, após a contagem  
oficial dos votos. Mas, por dispensar 
procedimentos burocráticos necessá. 
rios aos Tribunais Regionais Eleito-
rais e ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o sistema da emissora tem 
permitido a divulgação, dos resulta-
dos com larga vantagem de tempo 
sobre o TSE. 

O Diretor da Central Globo de Jor-
nalismo, Armando Nogueira, acredi-
ta que o espaço dedicado ao jornalis-
mo na emissora durante a cobertura 
da eleição e apuração de votos, só 
tenha sido superado pela cobertura 
da morte, velório e enterro de Tan-
credo Neves, há quase cinco anos. A 
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sadas 17 horas do nicio da apuração 
oficial, a Globo já havia totalizado 
nacionalmente 16 milhões de votos 
para os quatro primeiros colocados, 
enquanto o TSE, até aquele horário, 
havia totalizado — após o processa-
mento por empresas como o Serpro 
— apenas 1,9 milhão de votos para 
estes candidatos. 

Até às 17 horas de ontem, 44,3 por 
cento dos votos do País já haviam 
sido processados pela emissora. Se-
gundo Armando Nogueira, a expec-
tativa da Globo é de que hoje ja se 
conheça 70 por cento dos votos, mas 
a emissora pretende interromper a 
divulgação da apuração paralela por 
aí, aguardando os resultados oficiais. 
A Globo não quis fazer projeções, de-
vido ao que Armando Nogueira clas-
sificou de "empate aritmético" entre 
Luiz Inácio Lula da Silva e Leonel 
Brizola. A alternância na segunda 
colocação entre eles levou a Globo a 
projetar uma bem-humorada ilustra-
ção, colocando Lula e Brizola nas 
pontas de uma gangorra: 

— Estamos com uma dianteira de 
milhões de votos, mas, apesar desta 
rapidez, observamos uma proporcio-
nalidade entre os números que di-
vulgamos e os do TSE. Além disso, 
os números têm confirmado a pes-
quisa de boca de urna do Ibope, que 
registrou um empate na segunda co-
locação. 

O Difetor da Central Globo de Jor-
nalismo ressaltou que, para o suces-
so da apuração paralela, foi funda-
mental o know-how adquirido pela 
emissora durante esquemas simila-
res montados durante as eleições de 
1985, 1986 e 1988, sendo o de 1986 o 
mais complexo, pois computava os 
votos para governadores, senadores 
e deputados federais e estaduais. 
Praticamente a mesma equipe de  

coordenadores foi mantida, incluin-
do a Diretora Executiva da Central 
Globo de Jornalismo, Alice Maria, e 
o Diretor da Central Globo de Infor-
mática, Pedro Roza. Também tem 
papel fundamental na apuração os 
jornalistas Paulo Roberto Leandro e 
Luiz Gonzales, supervisionados pelo 
Diretor de Telejornais, Alberico Sou-
za Crúz. Os dois jornalistas ajuda-
ram a montar o sistema. 

Para processar os números das có-
pias dos boletins obtidas nas juntas 
de apuração, os 80 terminais instala-
dos nas sucursais da Globo em São 
Paulo, Distrito Federal, Minas Ge-
rais e Pernambuco transmitem as in-
formações para os 25 terminais da 
central de computação do Rio. Os re-
sultados destas cinco praças são en-
viados do Rio para a afiliada à Globo 
em Porto Alegre, a RBS, que recebe 
os dados do Rio Grande do Sul e de 
diversas afiliadas nos demais Esta-
dos. A totalização nacional dos votos 
é feita pelos 80 terminais da RBS e 
transmitida ao Rio, de onde é divul-
gada .1)4P 

No Rio, o processamento de dados 
é feito no andar térreo do prédio da 
Rua Lopes Quintas, no Jardim Botâ-
nico, onde também foram dispostos 
os cenários para transmissão dos 
programas, uma sala com monitores 
e mesa de corte e uma sala que abri-
ga a chamada "editoria de núme-
ros", onde profissionais de computa-
ção auxiliam os jornalistas a 
encontrarem os dados desejados. O Diretor de Jornalismo da Globo, Armando Nogueira, acompanha os resultados parciais na central de eleições 


